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DENOMINA MARIA DELZA COSTA, CRECHE PRO
INFÂNCIA TIPO B NO BAIRRO NOVA ACOPIARA,
MUNICÍPIO DE ACOPIARA.

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA:

 

Art. 1º Fica denominada Maria Delza Costa, Creche Pro Infância Tipo B no Bairro Nova Acopiara, no
Município Acopiara

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

 

JUSTIFICATIVA

 

Maria Delza Costa nasceu em 17 de março de 1939, no Sítio Tanque, zona rural de Acopiara, em um
cenário simples, marcado pela vida no campo e pelas tradições do sertão cearense. Veio ao mundo pelas
mãos habilidosas da parteira Dona Neném Nogueira, figura comum e essencial naquele tempo, sendo
recebida com carinho em um lar que já carregava fortes valores familiares.

Filha de Adelina Silvestre de Melo e Manuel Costa de Melo — conhecido carinhosamente como Costinha
—, Delza cresceu em uma família numerosa, ao lado dos irmãos Delma, Deyse, Dulcinha, Toinha,
Cassiano e Paulo. Desde cedo, foi envolvida por um ambiente de união, respeito e solidariedade, onde
aprendeu lições que moldariam sua personalidade: o valor da palavra, a importância da honestidade e o
compromisso com a família.
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Sua infância, embora simples, foi rica em aprendizados. Os primeiros passos na educação aconteceram
dentro de casa, sob a orientação de sua madrinha, Dona Maria Alice Nogueira, que despertou nela o gosto
pelo conhecimento. Demonstrando inteligência e curiosidade desde cedo, Delza seguiu sua formação no
Ginásio Monsenhor Coelho, sob a direção do Dr. Ezequiel Albuquerque. Mais tarde, ampliou seus
horizontes estudando no Colégio Nossa Senhora de Lourdes, em Fortaleza, e no Colégio São José, em
Iguatu, evidenciando disciplina, dedicação e um forte desejo de aprender.

Na juventude, Maria Delza já se destacava por sua personalidade firme, sua postura determinada e seus
valores bem definidos. Casou-se com Francisco Félix (Colar) na Igreja Matriz de Nossa Senhora do
Perpétuo Socorro, em Acopiara, em uma cerimônia celebrada pelo Padre Crisares Sampaio Couto. Dessa
união nasceram seus maiores bens: os filhos Elzinha, Elzilene, Elza Fran e Erivan, criados com amor,
disciplina e princípios sólidos.

Com o passar dos anos, Delza teve a alegria de se tornar avó de Matheus, Eduardo e João Victor,
assumindo um papel ainda mais afetuoso e acolhedor dentro da família. Para os netos, era mais do que
avó — era conselheira, porto seguro e exemplo vivo de carinho e sabedoria.

Sua trajetória profissional foi marcada por um forte compromisso com a educação. Atuou como
professora e diretora da Escola Amaro Bezerra, na Vila Luna, na Gestão do Prefeito de Acopiara Antônio
Gaspar do Vale, onde deixou uma marca profunda na formação de inúmeras gerações.

Como educadora, acreditava no poder transformador do ensino e na importância de formar não apenas
alunos, mas cidadãos de caráter. Sua presença na escola era sinônimo de disciplina, respeito e inspiração.

Paralelamente à educação, Maria Delza também revelou seu espírito empreendedor. Durante anos,
manteve um bar na Vila Luna, que se tornou ponto de encontro da comunidade, e posteriormente
estabeleceu um comércio na Rua Emília Pinho, em frente à rodoviária de Acopiara. Mais do que espaços
comerciais, esses locais eram ambientes de convivência, onde prevaleciam a amizade, o acolhimento e a
hospitalidade que eram marcas de sua personalidade.

Mulher de fé profunda, Delza tinha na religiosidade o alicerce de sua vida. Devota de Nossa Senhora do
Perpétuo Socorro, encontrava na espiritualidade a força necessária para enfrentar os desafios e conduzir
sua família com serenidade e esperança. Sua fé era silenciosa, porém firme — refletida em atitudes,
gestos e no cuidado com o próximo.

Entre suas muitas qualidades, destacavam-se a honestidade, a disciplina, o senso de organização e o
espírito trabalhador. Vaidosa e elegante, gostava de se apresentar bem, usando pulseiras, cordões e batom,
demonstrando que o cuidado com a aparência também era expressão de autoestima e dignidade. Tinha
notável habilidade com números, sendo reconhecida por sua precisão ao pesar fardos de algodão e por sua
capacidade de administrar com eficiência suas atividades comerciais.

Maria Delza construiu uma vida pautada na dignidade e no esforço. Criou seus filhos com
responsabilidade, transmitiu valores essenciais e cultivou amizades verdadeiras ao longo de toda a vida.
Era vista por todos como uma mulher guerreira, determinada e exemplo de superação.

Mesmo nos últimos anos, manteve sua lucidez, vaidade e energia, preservando sua independência e
demonstrando a força que sempre a acompanhou. Sua presença continuava sendo firme e inspiradora,
como sempre foi.

Maria Delza Costa faleceu em 18 de setembro de 2025, aos 86 anos, no Hospital Municipal Pe. Crisares
Sampaio Couto, em Acopiara, após enfrentar com coragem uma dura batalha pela vida.

Suas despedidas foram marcadas por profunda emoção. O velório ocorreu na residência de sua filha
Elzinha Costa, reunindo familiares e amigos que foram prestar suas últimas homenagens. No dia seguinte,
19 de setembro, foi celebrada a Missa de Corpo Presente na Igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro,
presidida pelo Padre Lázaro Augusto, reunindo uma multidão que demonstrou o carinho, o respeito e a
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admiração que Delza conquistou ao longo de sua vida. O cortejo seguiu até o Cemitério São João Batista,
acompanhado por todos que quiseram se despedir dessa mulher extraordinária.

Maria Delza Costa deixa como herança uma história de amor, fé, trabalho e dedicação à família. Sua vida
foi exemplo, sua memória é presença viva, e seu legado permanece nos corações de todos que tiveram o
privilégio de conhecê-la.

DEP DANNIEL OLIVEIRA

DEPUTADO (A)
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